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Reed, na Câmara Brasil-EUA: 'Bancos aceitam negociar acordo paralelo ao FMI que possibilite o pagamento' 
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Reed: Brasil tem de pagar os juros 
SÃO PAUL — O Presidente do 

Citibank, Joh Reed, revelou ontem 
que os bancoredores poderão con-
cordar em nepciar com o Brasil um 
novo acordo pra o pagamento da dí-
vida externa Idos juros atrasados, 
cerca de US$ 1)ilhões, paralelamen-
te às negociaçes que o Brasil man-
terá com o Fudo Monetário Inter-
nacional (FMI)que tem uma equipe 
no País, analishdo o desempenho da 
economia braseira. 

Reed encontr-se esta semana com 
o Presidente dcBanco Central, Ibra-
him Eris, e aléi dessa disposição de 
aceitar uma nexiação paralela, de-
ve transmitir ima mensagem de 
alerta: ou o Gouno brasileiro reto-
ma o pagamentdos juros atrasados, 
ou não terá noos créditos para fi-
nanciar seu prorama de desenvolvi-
mento e não cotará com participa-
ção significativaie bancos credores 
nos leilões de priatização: 

— Além de no pagar os juros 
' atrasados, o Bral sequer conversa 

a respeito — que:ou-se Reed ontem 
em Sao Paulo, indo de sua viagem 
de cinco dias ao kis. 

A jornalistas eTangeiros interes-
sados em saber sbre sua eventual 
saída do comand do Citibank em 
função dos resulttlos negativos do 
banco no último nmestre, Reed res-
pondeu que não acedita em mudan-
ças motivadas poresses resultados. 
Mas reconheceu qe o Citibank tem 
defendido sozinhos idéia de conti-
nuar a investir no3rasil: 

— Não vou escorler o fato de que 
os acionistas do baco estão preocu-
pados. A verdade que quando o Ci-
tibank deixa de paar os dividendos 
a seus acionistas, tmbém não conse-
gue captar recurso para investir no 
Brasil. 

Reed, que falou ntem a empresá-
' rios na Câmara &Comércio Brasil-
: Estados Unidos, eitieou o fato de o 

Governo anterior 	recursos 
que deveriam ser testinados ao pa- 
gamento dos juros trasados na com-

p pra de títulos da &ida externa bra-
sileira no mercdo secundário, 
títulos estes em pder de bancos que 
querem sair do rode credores e não 
pretendem mais investir no País: 

— Acho até qe )s bancos que qui-
serem sair da coriição de credores 
devem ter come fzê-lo. Mas a solu-
ção para esse pyllema deve ser ne- 
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